
O comentário deprimente é pasto da 
obsessão. 

A nota de esperança é porta de paz. 

O conceito pessimista é nuvem enrege-
lante. 

Á frase calmante é ingrediente de paz. 

O verbo agressivo é indução à doença. 

Conversando podemos criar saúde ou 
enfermidade, levantar ou abater, recuperar 
ou ferir. 

A nossa palavra enfim pode ser uma 
pancada ou uma bênção. 

E o uso dessa força que equilibra ou 
desequilibra, obscurece ou ilumina, ergue 
ou abate está em nós. 
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Todos nós, na Terra, encarnados e de­
sencarnados, com vínculos no Planeta, es­
tamos no educandário da evolução. 

De um modo ou de outro, todos somos 
discípulos na escola do progresso. 

� o � 
Se te vês ao lado de companheiros, em 

dificuldades maiores que as tuas, 
compadece-te deles e auxilia-os nas bases 
do entendimento e da abnegação. Quase 
sempre, no Plano Físico, semelhantes ami­
gos se nos caracterizam na imagem de pa­
rentes ou de companheiros outros que as 
ligações do dia-a-dia nos jungiram ao carro 
da existência. Entretanto, diante da Espiri­
tualidade Maior, são colegas de aprendi­
zado, em aulas difíceis nas lições do tempo. 

No passado próximo ou remoto, dilapi­
daram a própria forma, em atos conscien­
tes de autodestruição e renasceram, mos­
trando no corpo que usufruem as marcas 
dos gestos lastimáveis, perpetrados por eles 

contra eles mesmos; entregaram-se em e-
xistências outras a traumas de ódio e delin­
qüência, complicando o caminho dos seme­
lhantes e retomaram o berço terrestre, assi­
nalados por enfermidades de longo curso, 
em que se lhes sanam, gradativamente, as 
chagas mentais, adquiridas em processos 
culposos, nos quais se viram incursos; em 
estradas do pretérito, abusaram de cora­
ções sensíveis, arrastando-os a calamida­
des passionais e reaparecem no mundo, 
suportando conflitos psicológicos que exi­
gem muito tempo para a eliminação neces­
sária; em climas sociais, de há muito extin­
tos, cultivaram hábitos perniciosos e res­
surgem na arena terrestre, inclinados, 
desde a juventude, para costumes infelizes 
que os impulsionam a perigos constantes; 
renderam-se a tentações, em experiências 
que já se foram, instalados entre compa­
nhias lamentáveis, que os induziram à 
comprida vivência nas sombras da insani-



dade e reencarnam, muitas vezes, seguidos 
por largo séquito de irmãos transviados na 
perturbação, que se lhes erigem, na estrada 
humana, em adversários persistentes. 

� o � 
Se contas com bastante discernimento 

para ajuizar, quanto à situação dos compa­
nheiros em problemas e obstáculos maiores 
que os teus, nos bancos escolares da vida, 
compadece-te deles, ofertando-lhes o am­
paro de que disponhas. 

E se trazem ao mundo um fardo de 
provações tão grandes que não possam, 
com teu apoio, atenuar o rigor do currículo 
de provas em que se matricularam, 
auxilia-os como possas, e, longe de 
reprová-los ante o sofrimento ou a pertur­
bação em que se mergulham, ora por eles e 
confia-os a Deus, na certeza de que Deus., 
velando por nós todos, saberá como, 
quando e onde fará por todos eles o mais e o 
melhor. 


